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Uma mensagem 
de Natal...

Se eu falar as línguas dos homens e dos anjos, e não 
tiver caridade, sou como o metal que soa, ou como o 
sino que tine. E se eu tiver o dom de profecia e conhecer 
todos os mistérios, e quanto se pode saber; e se tiver 
toda a fé, até o ponto de transportar montes, se não 
tiver caridade, não sou nada. A caridade é paciente, 
é benigna, a caridade não é invejosa, não é obra te-
merária, não se ensoberbece. A caridade nunca falha; 
mas havendo profecias, serão aniquiladas; havendo 
línguas, cessarão; havendo ciência, desaparecerá. 
Permanecem a fé, a esperança e a caridade, estas três 
virtudes; porém, a maior destas é a caridade.1

Inspirei-me no Apóstolo Paulo para começar esta 
conversa sobre o Natal. Penso que a caridade é o amor 
profundo. O amor que move céus e estrelas. Cantado 
em prosa e verso. Aquele fogo que arde sem de ver, o 
estar preso por vontade... A secreta mudança... E mais: 
a fonte da verdadeira generosidade. O amor do Outro 
que leva à intuição do todo, à luta pela justiça e pela 
transformação. 

A descoberta e o presente, a graça de existir, de compartilhar. Abrir os braços... 
O Natal se aproxima. 
Penso no seu mistério e no seu sentido. Dizem que o mistério não tem significação, tem existência. 

Talvez resumida na frase eterna de Gertrude Stein:2 “A rosa? A rosa é uma rosa.” O Natal é o Natal. 
Permanece em essência e memória. Compõe um bordado que se mistura e vive tecido de sensações e 
fantasias, e, se tanto o lembramos, percebemos que se irradia para outras coisas. Coisas antigas, a ternura 
atravessando camadas de tempo, e vozes de muito longe... Nesses dias que o antecedem, o tempo fica 
mais curto e as lâmpadas multicoloridas se acendem pelas casas e pelas ruas. As lembranças se tornam 
mais vivas. Voltamos a outros tempos, regressamos a hoje, tornamos a voltar. Lembranças que tiram 
um pouco da poeira da passagem das coisas e de outros tempos... Uma pergunta antiga sempre volta: 
– “Mudaria o Natal, ou mudei eu?” Hoje é só uma data marcada no calendário do comércio? As coisas 
são o que parecem ser? – A China exporta tudo, de xícaras com gorduchos hipopótamos sussurrando 
big love, ao Papai Noel dançarino que fala inglês... Feliz Natal é Merry Christmas. Até a ave que mor-
ria bêbada na véspera, está industrializada e semipronta... As lojas abrem crédito fácil e ninguém sai 
com a mão vazia do shopping. Afinal, a economia de mercado é isso aí: o “marketing” consumista. A 
ordem unida é comprar. Somos concentração urbana, concentração de renda. Estamos bem servidos, 
programados? Despossuídos e sem rumo? O Natal é só isso? Além de tudo, nas águas salobras do 
nosso presente, estamos sem crenças ou esperanças, perdidos nas dolorosas questões desses tempos 
modernos brasileiros, sem Chaplin, sem poesia, sem amor. Com mensaleiros, aloprados, sanguessugas, 
guerrilheiros aposentados e “radicais” presidindo “ONGs” milionárias... Um presidente camaleão, não é 
de esquerda, é operário, reclama das elites, não gosta da imprensa, e assume compromissos claros com os 
banqueiros. Governa para o povo, e seus intelectuais são cativos3... Precisamos resistir?

O tempo parece paralisado. No artigo de capa do ASPI-UFF Notícias, de agosto de 2005, o professor 
José Lisboa M. Moreira dizia: “O transgressor da lei, seja ladrão, traficante ou político corrupto, pauta 
suas ações pelo custo-benefício. A corrupção aumenta na medida em que o corrupto confia nas manobras 
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(Continua na página 6)

Rafael. Madona do Grão-duque, c. 1505. Óleo sobre tela, 
84,0x53,3cm. Florença, Palácio Pitti
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As palavras médico e meditação têm uma mesma origem e 
seus significados são cura e sabedoria. J. Treiger foi um mestre 
na arte de curar o corpo e principalmente a alma através da 
meditação reflexiva... Aliás, procurava, através da elevação de 
consciência de seus clientes, levá-los a curarem a si mesmos. 

Respeitado por sua inteligência, afirmou-se no país como 
autoridade homeopata. Tem também o título de Notório Saber, 
conferido pela Universidade Federal Fluminense – UFF, onde 
criou a disciplina de Homeopatia. Pelos serviços prestados à 
cidade, a Câmara Municipal de Niterói outorgou-lhe a medalha 
de José Clemente.

Como médico da Alma, oferecia aos clientes alívio para 
seus problemas físicos e psicológicos, dos quais saíam mais 
preparados para o relacionamento humano. Preocupado com os 
problemas éticos e espirituais, criou a Fundação Cultural Avatar, 
em 1973 – instituição respeitadíssima na cidade, no país e no 
estrangeiro, como Escola e Editora de Ciência Espiritual.

Um eterno jovem, sempre planejando o futuro e realizando o 
presente, J. Treiger se dedicou, além de suas atividades de tradutor 
e médico, a escrever. Com a monografia “A 3ª Lei da Cura – A 
Cura Energética”, o professor Jayme Treiger tornou-se membro 
titular da Academia Fluminense de Medicina. Em 2006, produziu 
um Curso de Meditação, sob a forma de cartas, intitulado o 2º 
Nascimento, uma série de práticas e reflexões que propiciam o 
aflorar da influência do Cristo no coração humano.

Além de vários livros de sua própria autoria – como As 
Chaves da Esperança, O Caminho, A Bioarquitetura – traduziu 
duas importantes séries de livros de cunho ético espiritual: uma 
do Tibetano/Alice Bailey e outra de Morya/Helena Roerich, 
contando com a ajuda do russo Vladimir Boregar e dos pro-
fessores Luiz Carlos Santos, Marlene Mendes e Maria Alice 
Lemgruber. São cerca de 40 livros traduzidos e divulgados no 
Brasil, em Portugal e demais países de língua portuguesa. Mais 
de 150 mil exemplares vendidos! 

Era reconhecido como autoridade em Ciência Espiritual, 
tendo participado como orador de inúmeros eventos no Brasil 
e exterior, e, inclusive, coordenado o “Encontro Internacional 
de Ciência Espiritual”, ocorrido em Brasília, em 2004, que 
congregou cerca de 57 instituições de 15 diferentes países. Foi 
um dos dirigentes do Serviço Internacional Intergrupal (WSI), 
grupo dos mais sábios em Ciência Espiritual na atualidade.

Mais do que todos esses títulos, exemplificou na própria 
vida o que sabia teoricamente e aí está a maior lição deixada 
por J. Treiger – o exemplo.

De ilibada conduta, J. Treiger foi também excelente chefe 
de família, deixando viúva, quatro filhos e netos.

Como médico e instrutor espiritual, viveu a máxima do 
Cristo “Amai-vos uns aos outros”. Isto aplicou na vida prática, 
para com todas as classes sociais: colegas, amigos, clientes, 
estudantes de ciência espiritual de sua querida Fundação Cul-
tural Avatar, porteiros, serviçais de casa, taxistas, meninos de 
rua e mendigos. Para todos tinha uma palavra de compreensão 
e incentivo.

Homem que reconhecia a força e a energia contida nas 
palavras, restringia-se ao bom, ao justo, ao verdadeiro e ao belo.

Sensível à importância da arte no desenvolvimento da 
consciência humana, instituiu concertos mensais na FCA, 
realizados regularmente há mais de 20 anos.

Jayme Treiger foi um cristão na mais elevada acepção da 
palavra, pois procurava viver na vida diária os ensinamentos 
do Cristo, dos quais foi um estudante sincero desde os 20 
anos, quando, pela primeira vez, caíram-lhe às mãos os 
Evangelhos.

Adepto fervoroso da palavra INCLUSIVIDADE, 
praticava a não-separatividade, a boa-vontade e o doar-se sem 
restrições.

Professor inato, desde sua mocidade, custeou o seu curso 
de medicina dando aulas particulares de inglês, e durante a 
vida inteira demonstrou seu amor pela humanidade ensinando, 
a todo momento, o que sabia.

Deu-se ao mundo, e no dia 19 de outubro de 2006 retornou 
aos mundos espirituais aos quais pertence, com as mãos cheias 
daqueles tesouros que os ladrões não roubam e a ferrugem não 
corrói – os dons espirituais.

Antes de ir para o hospital, estava escrevendo uma carta 
sobre a Alegria, que considerava um verdadeiro tônico para a 
saúde do corpo e da alma.

O homem continua a viver através de suas obras, e J. 
Treiger está vivo nas idéias e nos ideais com que impregnou 
cada um de nós, que tivemos o grande privilégio de sermos 
seus amigos.

Palmas para Jayme Treiger, um Servidor da Humanidade.

*Discurso proferido pela Profª Tânia Gonçalves de Araújo, no dia 22 de 
novembro de 2006, primeira meditação dominical após o passamento do Dr. 
Jayme Treiger. Pronunciamento idêntico ao proferido por ocasião da cerimônia 
fúnebre, com alguns acréscimos e pequenas modificações, dirigido, aosque não 
puderam comparecer à última despedida.

No dia 19 de outubro de 2006, o aspiano Dr. Jayme Treiger deixou-nos. Uma perda irreparável! 
Humanista, dedicou-se à arte de curar: era médico do corpo e da alma.

 Na Universidade Federal Fluminense, foi professor do Departamento da Saúde da Comunidade. 
Deixou um legado a todos que o conhecemos: a Fundação Cultural Avatar (FCA), do qual foi instrutor e fundador.

Em uma homenagem póstuma, trazemos as comovidas palavras 
da também aspiana Tânia Gonçalves de Araújo, atual Presidente da FCA:

Jayme Treiger 
– Médico do Corpo e da Alma*
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Editorial
Chegou dezembro: tempo de esperança, promessa do Natal! Assim, nosso 

Boletim, sem que percamos o “pé-no-chão”, nos traz uma reflexão nas poéticas 
palavras de Nélia Bastos e também nos artigos “Jesus, a utopia possível”, de 
Hilma Ranauro e “O que esperar? O que fazer?”, de Ana Maria dos Santos.

Apresentamos, ainda, em “Alimentação e nutrição para o corpo e para a 
alma”, interessante texto da professora Maria Helena Lacerda Nogueira acer-
ca do processo de envelhecimento a que os seres humanos são submetidos e 
conselhos úteis para uma vida de qualidade. Devido à grande perda que todos 
sofremos, é nosso dever prestarmos homenagem ao Dr. Jayme Treiger, que nos 
deixou... Um assunto de relevada importância – a tão preocupante Reforma 
Universitária – está expressa em Debates no texto “Análise do projeto de lei 
nº 7200/2006 – A educação superior em perigo!,” transcrito do ANDES. Em 
Notas e Comentários, como tradicionalmente, assuntos variados que julgamos 
de interesse de todos nós, aspianos. Boa leitura!

Artigo Artigo  

Homens de boa vontade e honestidade de propósitos lutam por justiça 
social, que só se pode realizar pelo reconhecimento da igualdade de 
direito de todos. Isso somente é possível amando-se todo e qualquer 
ser humano como irmão. Foi o que Jesus pregou. 

Bom seria que, ao olhar o próximo, pudéssemos ver nele, refletido, Aquele que se fez 
dor do mundo e por ele morreu. Em Jesus, espelho em que mirar, haveríamos de reconhecer, 
no outro, o Cristo que se crucifica a cada dor, a cada esperança que se esvanece, a cada vida 
que se esvai em sofrimentos e perdas. Apenas assim conseguiremos amá-lo, incondicio-
nalmente, como a nós mesmos. Cabe exercitar esse amor, por meio de uma entrega total e 
irrestrita à condução divina.

A partir do mandamento do amor ao próximo como a si mesmo e sob a iluminação 
do Espírito Santo, a utopia pode ser realizada. Para tanto, há que amar a Deus sobre todas 
as coisas. Sem Ele, sob nossos próprios esforços e vontade, não o conseguiremos. Somos 
por demais presos ao nosso eu, separatista e desagregador. Somente sob a graça de Deus 
lograremos consegui-lo. E ela nos é concedida, suprema maravilha, pela intermediação de 
Jesus, que nos amou a todos de igual maneira e a Deus sobre todas as coisas, em obediência 
e entrega irrestritas.

Cabe exercitar esse amor, só possível por meio de uma entrega total e irrestrita à con-
dução do Espírito, sem o que jamais o alcançaríamos.

Iluminados pelo Espírito Santo, reconhecemos Jesus como nosso Salvador e Redentor, 
o Messias prometido, tal como ocorreu com Simeão e Ana (Lucas 2:25-38). Muitos são, 
porém, os que não o reconhecem como tal. Chegam a negar até mesmo o Jesus histórico, 
reconhecido e estudado até mesmo por ateus e materialistas, que o vêem como líder de uma 
luta por justiça social. Na realidade, toda a História se modificou a partir dele. 

A História registra a queda do Império Romano e as perdas disso advindas. Poucos 
atentam para o fato de que o pão e circo (panem et circenses) dos pagãos foram substituídos 
pelo pão e cruz (panem et crucem) dos cristãos, e nunca mais o mundo foi o mesmo. 

Moisés (Êxodo 34:29-35) resplandeceu, em seu rosto, a glória de Deus, como em espelho. 
Também nós, contemplando, como por espelho, a glória de Deus em Seu Cristo, havemos 
de resplandecê-la, transfigurando-nos e iluminando os que se miram em nós. 

O Jesus que cabe festejar não é o Jesus menino, na manjedoura, e sim o Jesus homem, 
o guerreiro que, com sua morte, em sacrifício vicário, substitutivo, derrotou, por nós e para 
nós, a morte e o causador dela.

Em, por e com Jesus a utopia se faz possível. É Ele o grande espelho em que mirar para 
a construção/constituição de um novo tempo. 

*A aspiana Hilma Ranauro é professora oriunda do Departamento de Letras Clássicas, do Instituto de 
Letras da UFF.

JESUS, A UTOPIA POSSÍVEL
Hilma Ranauro*
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Um boletim de cara nova

Até o fechamento desta edição, não recebemos, por parte dos 
aspianos, qualquer manifestação acerca da nova “cara” do nosso Bo-
letim. Que tal? Devemos uma explicação aos nossos leitores: a ASPI, 
sempre preocupada em gerenciar bem os recursos recebidos pelas 
mensalidades de seus associados, firmou um contrato de postagem 
com uma franqueada dos Correios. Assim, para que nosso ASPI-UFF 
Notícias chegasse a seus lares como impresso, foi necessário adequar 
a capa, o que resultou nesse novo lay-out. Esperamos que tenha caído 
no gosto de todos...

Sarau Vespertino: música e encantamento

Mais uma tarde emocionante, na ASPI: no dia 7/11, a pianista 
Clotilde Mora Loureiro presenteou os convidados da ASPI com 
um riquíssimo pot-pourri, que incluiu de Chopin e Mozart a Ernesto 
Nazareth...

Quantas lembranças nos vieram à mente! É incrível como os 
clássicos, eruditos ou não, nos fazem voltar no tempo... Na platéia, 
olhos marejados...

A pianista, que aniversariava, generosa ofertou aos presentes 
com extrema sensibilidade o seu talento nos acordes de grandes 
compositores. Estava extremamente 
nervosa (aliás, nunca a vimos assim, 
tão nervosa!). Os convidados, além da 
família aspiana e a sua própria, eram os 
amigos que trilharam junto dela tantos 
anos... Atenta, dna. Clotilde perguntava 
por um ou outro, acalmando-se quando 
via na assistência o ser querido. 

Seu sobrinho, César Loureiro, a 
amiga Edwiges Zaccur e o Dr. Walde-
nir de Bragança renderam à pianista 
homenagens, falando de seu “jeito de 
ser”. Também a presidente da ASPI, 
professora Aidyl de Carvalho Preis, prestou, em nome da Associação, 
tributo à aniversariante, que recebeu três lindos ramalhetes de flores. 
Ao final, uma mesa de festa com direito a “apagar das velinhas”, ao 
coro do “parabéns a você”. 

Felicidades, dna. Clotilde! Que o Senhor sempre a ilumine e nos 
permita ouvi-la por muitos e muitos anos...

A volta das Terças Memoráveis...

Findo o “horário” eleitoral, a ASPI 
retorna às programações normais das Ter-
ças, cuja coordenação esteve totalmente 
envolvida com as atividades da Comissão 
de Acompanhamento de Assuntos Parla-
mentares – CAAP.

Assim, no dia 7 de novembro, a ASPI 
recebeu convidados para a palestra A es-
critura feminina na modernidade tardia, 
brilhantemente apresentada pela profes-
sora Geysa de Paula Lobo, cujas idéias 
principais aqui trazemos, num colorido 

texto primorosamente escrito pela professora Nélia Bastos:1

Quero começar citando um texto de Virgínia Woolf, uma anota-
ção de diário (1928), que me ajudou a pensar a respeito da brilhante 
palestra proferida pela professora Geysa de Paula Lobo, professora 
aposentada da Universidade Federal de Juiz de Fora e pesquisadora 
na área de Literatura Ibero-Americana, com a interlocução da aspiana 
Suely Gomes Costa, doutora em História e docente  aposentada da 
Escola de Serviço Social da UFF:

– “Não tenho tempo para descrever meus planos. Eu deveria falar 
muito sobre “As Horas” e o que descobri, como escavo lindas 

cavernas por trás dos personagens, acho que isso me dá exatamente 
o que quero, humanidade, humor, profundidade. A idéia é que as 
cavernas se comuniquem e venham à tona.”2

O texto sugere uma viagem sensível e inspiradora ao mundo mítico, 
meio mágico, sempre fascinante da criação literária, da paixão como 
força da escrita, do mergulho em camadas culturalmente ocultas da 
sensibilidade humana. É que falar de literatura e da paixão cria uma 
inevitável singularidade. Dela não podemos fugir. Na literatura, a pai-
xão e a fala, a paixão e o discurso, a paixão e a palavra estão intrínseca 
e definitivamente interligados.

A palestra A escritura feminina na modernidade tardia, apresenta-
da no projeto Terças Memoráveis, em 7 de novembro passado, trouxe 
a seus ouvintes o conhecimento de fontes da história moderna e da 
literatura contemporânea, em abordagem comparativa e abrangente, 
na escala temporal e espacial. Geysa e Suely apresentaram de forma 
personalíssima o mistério da criação no universo da escrita feminina, 
atualizando-o de maneira surpreendente.

Além de apresentar uma visão geral e do background histórico do 
chamado “pós-modernismo”, a professora Geysa proporcionou aos 
seus ouvintes uma prazerosa imersão em textos e temas da escritura 
feminina, por meio de novos significados, rumos e perspectivas inusi-
tadas nos mapeamentos identitários. Em tempos de descontinuidade, 
solidão e privações de ordem existencial e prática, a palestra apresen-
tou a visão do cotidiano efêmero, fragmentado, lugar do desejo e do 
prazer, do amor e do vazio existencial. Presentes na dessacralização 
do texto literário, na subversão e desconstrução de linguagens e dis-
cursos considerados ultrapassados ou “politicamente” incorretos na 
mundialização e globalização de estruturas além de fronteiras, e de 
nosso vão entendimento. A palestrante reconheceu o grande impacto 
do feminismo evitando o risco de qualquer tipo de “totalização”, 
ou simplificação, tendo em vista as várias perspectivas minoritárias 
existentes (perspectivas feminista, gay, étnica etc.)

Na sua argumentação, a professora Geysa problematizou a His-
tória, o eu individual, a relação da linguagem com seus referentes e 
dos textos com outros textos, em autoras vivas: Adélia Prado, Nélida 
Piñon, Lya Luft e da ficcionista mexicana Angelis Mettreta. Abordando 
conceitos-chave para a leitura, ou releitura dessas autoras, a exposi-
tora trouxe à discussão a dimensão estética e reflexiva dessa escritura 
como espaço de construção e desconstrução de mitos e discursos, na 
fricção contínua de novas culturas, idéias, pessoas, grupos humanos 
e identidades em trânsito. A professora Geysa procurou estabelecer 
convergências entre as estratégias discursivas dessas autoras, salien-
tando como o literário e o identitário se constroem pelo deslocamento 
espacial, enfrentamento de fronteiras e sucessivos processos de des-
territorializações.

Resta-nos um agradecimento às professoras Geysa e Suely pelos 
aspectos relevantes apresentados, que permitiram aos seus ouvintes 
cativos a possibilidade de revisitar conceitos atuais sobre travessias 
identitárias, sobre a representação do feminino participar de um rico 
e vasto campo de reflexões.

1A aspiana Nélia Bastos é professora de Literatura Inglesa, aposentada do Dep. de 
Letras Estrangeiras Modernas e diretora do Departamento de Assuntos Acadêmicos 
da ASPI-UFF.
2Virgínia Woolf (1822-1941). Escritora inglesa, um dos grandes mitos literários do 
século XX. O texto faz referência ao título provisório (“As Horas“) de Mrs. Dalloway, 
um dos seus maiores romances. É uma citação de diário (30/08/1928). Os “Diários” 
de Virgínia Woolf foram compilados em 5 volumes e publicados – Diaries (1977-84) 
pela Editora Penguin. O título “As Horas” foi utilizado por Michael Cunningham, 
romancista americano, em obra publicada (1998), uma matriz explícita de Mrs. 
Dalloway, premiado pela crítica e filme de sucesso.

Novo Reitor na UFF

Nós, da ASPI-UFF, temos amplas razões para nos preocuparmos 
com o destino da nossa Universidade. Afinal, fazemos parte da sua 
história há muitos anos e nos orgulhamos disso. Trabalhamos inten-
samente, com dedicação total e ininterrupta, numa universidade que 
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vimos nascer e ajudamos a crescer, respeitada pela sua produção 
acadêmica, pela importância das propostas pedagógicas de seus cursos 
e pela sua inserção na comunidade, hoje reconhecida além de nossas 
fronteiras.

Uma nova gestão se anuncia, após um período eleitoral de disputa 
acirrada. Ganhar ou perder é o exercício de quem concorre. Não se pode 
esquecer que a vitória consagra responsabilidades com as propostas 
eleitorais apresentadas e que mereceram a credibilidade dos eleitores. 

A hora é de esperança e de construção para todos que estão na UFF.
Desejamos que as novas lideranças apaguem as marcas de “ven-

cedores” e “vencidos”, e se empenhem num primeiro desafio: um 
pacto positivo pela UFF; pela Universidade que todos sonhamos e 
que desejamos: a retomada do prestígio e da posição de destaque já 
ocupada no ranking das universidades brasileiras. Consagração de 
uma gestão competente e responsável. 

Aos que terminam seu mandato, nosso respeito e agradecimento; 
aos que chegam, muita coragem e determinação na realização das metas 
propostas. E, sucesso, muito sucesso, é o que todos desejamos. 

ASPI discute “A corrupção”

Na palavra do aspiano Ralph Miguel Zerkowski, o tema foi 
abordado no dia 13, na ASPI, a convite da Comissão de Acompanha-
mento de Assuntos Parlamentares – CAAP. A discussão não poderia 
ser mais oportuna, uma vez que abominamos o que está “em pauta” 
no cenário político nacional. 

No próximo boletim, traremos aos nossos leitores a interessante 
“aula” proferida pelo caro professor Ralph. Aguardem!

 Memórias do Nazismo

Num depoimento em que o pa-
lestrante mostrava-se visivelmente 
emocionado, sentimento que contagiou 
a todos os presentes, o professor Kurt 
Homburger falou de suas Memórias 
do Nazismo.

O encontro do dia 14/11, de Terças 
Memoráveis, foi mais um momento 
de resgatarmos a História, apesar 
da dor que tais lembranças sempre 
despertam... Por mais que tenhamos 
lido, visto filmes, nada se compara a 

um relato de alguém que viveu momentos tão aflitivos. E saber que 
os países limítrofes da Alemanha, insensíveis ao drama dos judeus, 
fecharam a estes suas fronteiras..., contribuindo assim para todo 
aquele sofrimento. Felizmente, países como o Brasil acolheram os 
que puderam fugir, como a família Homburger, permitindo que entre 
nós refizessem suas vidas. 

Veio-nos à lembrança, agora, versos do poema Pátria, do grande 
Olavo Bilac:

Ama, com fé e orgulho a terra em que nasceste! / Criança! Não 
verás nenhum país como este! (...) É um seio de mãe a transbordar 
carinhos (...)
Boa terra! Jamais negou a quem trabalha o pão que mata a fome, 
o teto que agasalha... (...)

No próximo boletim traremos, ainda, notícias da palestra Uma 
visão atual do conflito criação x evolução, apresentada pelo Prof. 
Isar Trajano da Costa, no projeto Terças Memoráveis, no dia 21 de 
novembro. Aguardem!

35 anos de fundação do Curso de Pós-Graduação 
em História da UFF 

Por ocasião das comemorações de seus 35 anos, a Pós-Graduação 
em História da UFF prestou homenagens a todos os ex-coordenado-

res do Curso. Como não poderia deixar de ser, a professora Aidyl de 
Carvalho Preis foi uma das personalidades presentes, na qualidade de 
fundadora e coordenadora do período 1971-1983. 

Na oportunidade, também foram homenageados os professores 
doutores Ismênia de Lima Martins e Francisco José Calazans Falcon, 
ambos associados da ASPI-UFF.

Mais uma merecida homenagem
 

O Fórum de Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação das Ins-
tituições de Ensino Superior Brasileiras (FOPROP), em cerimônia 
comemorativa aos seus 21 anos de existência, prestou uma homena-
gem especial ao professor Joaquim Cardoso Lemos que, “de modo 
singular, ajudou a construir a sua história”. 

Este Fórum, fruto de uma proposta do Prof. José Raymundo Mar-
tins Romêo, então reitor da UFF e presidente do Conselho de Reitores 
das Universidades Brasileiras (CRUB), tinha como objetivo permitir 
uma melhor interação entre os Pró-Reitores com o CRUB e os órgãos 
financiadores da pesquisa e pós-graduação. 

Na época, o Prof. Joaquim, que participava de uma comissão que 
cuidava dos assuntos da pesquisa e pós-graduação da UFF (embrião da 
atual Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação), como representante 
da UFF, passou a buscar apoio de outros pró-reitores para resolver 
problemas comuns às universidades da região Sudeste, propondo uma 
reunião que aconteceu entre 20 e 22 de março de 1985, e que passou 
a ser considerada o primeiro Encontro Nacional de Pró-Reitores de 
Pesquisa e Pós-Graduação das Instituições Federais de Ensino Superior 
Brasileiras (ENPROPP), selando a fundação do que se tornou, mais 
tarde, o FOPROP. 

Segundo o professor Joaquim Cardoso Lemos, um dos ganhos 
políticos do Fórum – graças à ação do reitor da UFF e da Profª Aidyl 
de Carvalho Preis, na ocasião, vice-reitora da UFF –, foi ter sido 
reconhecido pelo Ministério da Educação, sendo seu presidente o 
representante das universidades nas instâncias federais como FINEP, 
CAPEs, CNPq etc.

O ASPI-UFF Notícias parabeniza o Prof. Joaquim Cardoso Lemos 
pela justa homenagem em reconhecimento à sua dedicação, trabalho, 
competência e contribuição para a Educação neste país.

Nova aspiana

Com alegria, recebemos a mais nova aspiana: a sra. Aidée Bar-
cellos Freire, viúva do saudoso professor Paulo da Silva Freire (oriun-
do do Dep. Saúde da Comunidade). 

Itajara Dias dá concerto na ASPI

No dia 26 de outubro, em home-
nagem ao Dia do Professor, o Sarau 
Vespertino trouxe à ASPI o conhecido 
pianista e compositor Itajara Dias.

Graduado pela Faculdade do 
Conservatório de Música de Niterói, 
Itajara é pianista há mais de 25 anos 
do Teatro Municipal do Rio de Janei-
ro, tendo se apresentado em salas de 
concertos no Brasil e no exterior, em 
forma solo e mesmo a duo (em dois pianos) com Arthur Moreira 
Lima. Reconhecido por seu talento, Itajara está atualmente gravando 
solos ao piano para a novela “Páginas da Vida”, da TV Globo. Há 
pouco tempo, lançou um CD de música do gênero que denominou 
“Música Psicológica”, com composições meditativas. Atualmente, 
desenvolve o projeto “Um piano na rua”, no qual se apresenta em 
praças, salas de concertos, teatros, clubes e escolas, levando a 
música erudita a cidades do interior e a capitais do país.

 No repertório apresentado na ASPI, Itajara trouxe belíssimas pe-
ças de Chopin, Tchaikowski, Debussy, Beethoven, Ernesto Nazareth, 
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além de composições próprias que nos propocionaram momentos 
de magia e evocações... Na platéia, o respeito a um grande virtuose 
do piano. Nos corações, a beleza e a poesia das músicas pontuavam 
emoções... Foi uma tarde gloriosa.

E não é que é verdade...?

Recebemos por e-mail uma interessante historinha, que repassamos 
(apesar de não termos podido averiguar sua autoria...):

Notas e Comentários  Notas e Comentários

 Uma viagem inesquecível

De 27 de outubro a 5 de novembro, o Chile foi o destino de 
um animado grupo de aspianos e amigos, competentemente cice-
roneados pelo professor Tales Toscano.

A viagem, programada nos mínimos detalhes – como, aliás é 
uma característica de Tales – mostrou aspectos naturais importantes 
do “país mais bonito do mundo” segundo a editora de guias turísticos 
Lonely Planet, a maior e mais respeitável do setor. (nacionalista de 
carteirinha, pergunto, será que conhecem o Brasil...?)

No roteiro executado, Puerto Varas, passeio à exótica e cheia de 
lendas ilha de Chiloé, além de Frutillar, travessia dos Lagos até a char-
mosa vila alemã Peulla, passando pelas corredeiras do rio Petrohué e a 
experiência única de subir ao Vulcão Osorno e ver neve em pleno mês 
de novembro. Saindo de Santiago, em dias lindos, os passeios a Viña del 
Mar e Valparaiso, além da estação de esqui de Portillo. Também interes-
sante foi a hospedagem no “Los Alerces”, à beira do Lago Llanquihué, 
um hotel quatro estrelas, moderno, todo de madeira alerces.

Segundo Tales, “para superar as belezas naturais do Chile, 
nossa tentativa será as ilhas gregas, uma viagem dos deuses que 
ainda terá Paris como opcional...” Vamos...?

 

Curtindo a vida no passeio à estação de esqui Portillo

“Em certa ocasião alguém perguntou a Galileu Galilei:
– Quantos anos tens?!
– Oito ou dez, respondeu Galileu, em evidente contradição com 

sua barba branca.
E logo explicou:
– Tenho, na verdade, os anos que me restam de vida, porque os 

já vividos não os tenho mais, como não temos mais as moedas que 
já gastamos.”

do encobrimento.” Nada muda. O poder seqüestra tudo. 
A realidade é aviltada e corrompida. No entanto, o Natal 
aproxima-se. Uma Criança nasceu em Belém, e nasce e 
renasce pelos milênios afora. Como tudo que passa e nunca 
passa... 

Me vejo menina no alto da jabuticabeira, ou comendo 
raspa de doce de fundo de panela, à espera do Natal. Sinto 
o cheiro da rabanada, o pão molhado no leite e passado no 
ovo, frito na manteiga e embalado em açúcar e canela... Mais 
que uma lembrança remota, muito lírica, gravada no poço 
da memória... e que, por misteriosas razões, se ergue, bem 
lá do fundo, para dizer-me, quem sabe? – como um bálsamo 
abençoado –, que a presença da verdade e da beleza mais 
verdadeira sobrevive à maldade e à miséria dos homens... 
Uma história tão antiga e bela – que, como já se disse, é 
como a lua, sobrevive a todos os sonetos e abençoa todos 
os pântanos... mais que as mil histórias das mil e uma noites 
vem sendo contada por poetas e homens simples – para ser 
lembrada: 

Entre o boi e o burro, um menino nasceu soberano do 
tempo e, por isto, pastor do Ano-Novo. A mãe é cheia de 

graça e se chama Maria. O pai é o carpinteiro José. O boi, 
o burro, o feno, a pedra escavada, a manjedoura, a estrela, 
com seu rastro de fogo, compõem um elenco elementar de 
presenças – resumo do Cosmo. A criança tornou-se homem 
e tornou-se Deus. Seus pés inventaram o Caminho. Seu 
peito, abrasou-se de amor que é Vida.”4

Que esta história de Amor possa ser a nossa Mensagem de 
Natal e Ano-Novo.

Uma mensagem de Natal... (Continuação da 1ª página)

*A aspiana Nélia Bastos é professora de Literatura Inglesa, aposentada do 
Dep. de Letras Estrangeiras Modernas e diretora do Departamento de Assuntos 
Acadêmicos da ASPI-UFF. 
1Primeira Epístola de São Paulo Apóstolo aos Coríntios, Cap. 13.
2Gertrude Stein (1874-1946). Escritora norte-americana. Wars I have seen 
(1945). Pertenceu ao grupo de expatriados norte-americanos em Paris – E. 
Hemingway, Scott Fritzgerald, no pós-guerra (1914-1918), quando se tornou 
amiga de Picasso, Matisse e outros grandes vultos das artes.
3 Vide colunas de Roberto DaMatta e Merval Pereira (O Globo, 16 nov. 
2006).
4Hélio Pellegrino (1924-1988). A burrice do demônio. Editora Rocco (1988). 
Psicanalista, escritor, poeta, articulista de vários jornais. Pertenceu ao grupo 
literário dos mineiros Fernando Sabino, Otto Lara Resende e Paulo Mendes 
Campos.
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1. INTRODUÇÃO

Diante da gravidade da situação, o ANDES-SN tem a 
responsabilidade de alertar a comunidade universitária, as 
entidades que historicamente se congregam no Fórum Nacio-
nal em Defesa da Escola Pública e a todos que concebem a 
educação superior de qualidade social como estratégica para 
o desenvolvimento de uma nação que se quer soberana para 
o fato de que, qualquer que seja a continuidade do trâmite 
da assim chamada reforma universitária, iniciado em 12 de 
junho de 2006 no Parlamento, o resultado será um profundo 
redimensionamento da relação público/privada na educação 
superior do Brasil em benefício do setor privado. A única saída 
para essa ameaça é a aglutinação de forças e a unidade de 
ação na luta pelo restabelecimento do caráter verdadeiramente 
público da educação.

O texto da 4ª versão das Normas Gerais do Ensino Superior 
(usualmente denominada reforma universitária), apresentado 
pelo Executivo ao Congresso Nacional por meio do PL nº 
7200/2006 e acrescido de 368 emendas pelos parlamentares, 
faz parte de um conjunto de medidas que vêm sendo implan-
tadas por meio de instrumentos legais e provocam um distan-
ciamento progressivamente maior da situação prevalente em 
relação ao projeto de universidade pública construído pelo 
Fórum Nacional em Defesa da Escola Pública e materializado 
no Plano Nacional de Educação – Proposta da Sociedade 
Brasileira, elaboração coletiva que buscou contribuir para a 
construção de um Brasil soberano e mais justo.

Além do ataque contido no próprio projeto do Executivo, 
é necessário salientar que parcela importante do Parlamento 
trabalha para completar a transformação da educação, que 
deve ser entendida como direito social (conforme art. 6º da 
Constituição Federal de 1988) em simples serviço. Deste 
modo, visa-se à apropriação da educação como negócio que 
permita àqueles que a vendem auferir lucro, preferivelmente 
auxiliados por acesso a recursos públicos. Assim é que o PL 
nº 7200/06 foi apensado ao PL nº 4212/04, que, por anti-
guidade, tornou-se o projeto principal, e será analisado em 
conjunto com este e também com o PL nº 4221/04. Esses 
dois projetos de lei de 2004, convenientemente depositados 
na Câmara dos Deputados quando do início da discussão 
sobre a reforma universitária, têm forte cunho privatista, 
dispondo sobre a total desregulamentação e uma ainda 
maior fragmentação do ensino superior, sinalizando, assim, 
para a intensificação da brutal queda de qualidade que já 
vem sendo observada no ensino superior privado, conforme 
testemunhado, entre outros, pelos índices de reprovação no 
exame da OAB. Ademais, a esmagadora maioria das emendas 
apresentadas ao PL nº 7200/2006, ou seja, a quase totalidade 
das emendas encaminhadas por diferentes partidos (PMDB 
-93; PSDB - 83; PFL - 56; PP - 33; PTB - 29; e PL - 11) têm 
teor privatizante e, no seu conjunto, poderiam recompor tanto 

o PL nº 4212/04 quanto o nº 4221/04, este último, bem mais 
completo, constitui uma ameaça de maior complexidade. 
Desse modo, mesmo que o PL nº 4212/04 não seja tomado 
como base para o texto do relator, o seu teor pode ser per-
feitamente contemplado e ampliado pela consideração das 
emendas apresentadas ao projeto do Executivo e/ou pela 
Incorporação de partes do PL nº 4221/04.

Tal ataque pode coroar iniciativas privatizantes, algumas 
já sedimentadas, que datam do governo anterior e tiveram 
seguimento no atual, por exemplo, por intermédio da leg-
islação do PROUNI, das Parcerias Público-Privadas, da lei 
do SINAES e de outras medidas semelhantes. Essas ações 
estão em consonância com as orientações de organismos 
multilaterais que vêm pregando a diluição da fronteira entre 
o público e o privado, advogando que a regulação seja feita 
por meio de agências e pela verificação de resultados. Essa 
receita é especialmente danosa em um país como o Brasil, 
sem tradição de efetivo controle social e com um setor de 
capitalismo selvagem extremamente desenvolvido, pois 
livre de amarras.

Vale alertar, ainda, que, ao contrário da crença general-
izada, o PL nº 4212/04, transformado em projeto de lei prin-
cipal já em julho passado, tramita em regime de prioridade 
(até 24/8 estava em regime de urgência), juntamente com o 
PL do Executivo que lhe foi apensado, estando sob exame 
de uma comissão especial, constituída por representantes de 
todas as outras comissões parlamentares pelas quais teria que 
passar. O presidente da comissão especial é o deputado Gastão 
Vieira, do PMDB, autor de todas as 93 emendas do partido, um 
dos vice-presidentes é Átila Lira, do PSDB, autor do projeto 
principal, e outro é João Matos, do PMDB, autor do PL nº 
4221/04, sendo o relator Paulo Delgado, do PT.

O setor privado, especialmente o de cunho mais mercantil, 
amparado em possibilidades de expansão já abertas por medi-
das que o favorecem, como o PROUNI, a ampliação do crédito 
tipo FIES e acessos adicionais a verbas públicas, incluindo 
aqueles desenhados pelo PL nº 7200/06 (por exemplo, no § 
2º do art. 8º) em conjugação com as emendas a ele apostas, 
poderia sufocar de vez o referencial de qualidade, duramente 
conquistado pelas universidades públicas – apoiadas pelos 
setores sociais que têm defendido a educação – por meio do 
investimento efetuado durante décadas, não apenas por seus 
pesquisadores e docentes, mas, na realidade, pela sociedade 
como um todo. Dessa forma, frente ao contexto descrito, às 
entidades que historicamente se congregam no Fórum Nacio-
nal em Defesa da Escola Pública e a todos que concebem a 
educação superior de boa qualidade como estratégica para o 
desenvolvimento do país, a única alternativa que se apresenta 
é barrar essa reforma universitária.

ANÁLISE DO PROJETO DE LEI Nº 7200/2006

A EDUCAÇÃO SUPERIOR EM PERIGO!*

*Parte do texto extraído do sítio do Sindicato ANDES Nacional. 
Acesso em 16 nov. 2006.
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O envelhecimento humano é um processo natural, dinâmico, 
progressivo e irreversível, no qual ocorrem alterações variadas no or-
ganismo, havendo fatores que interferem na longevidade, como estilo 
de vida (50%), herança genética (30%) e ambiente (20%).2

 

Envelhecimento ativo

O envelhecimento da população, sendo um dos maiores triunfos 
da humanidade, constitui também um de seus maiores desafios.

Segundo a Revista Nutrição Profissional, n. 3, ano I,set./out. 
2005, o envelhecimento ativo depende de uma série de fatores 
determinantes, indicados no gráfico a seguir.

Os determinantes do envelhecimento ativo

Um conjunto de fatores negativos, como dietas ricas em 
gorduras saturadas, sal, açúcares simples e pobres em hortaliças, 
frutas e fibras e pouca ingestão de água, aliados a sedentarismo, 
fumo e excesso de álcool podem favorecer o aparecimento de 
doenças crônicas como diabetes, hipertensão, obesidade, doen-
ças cardiovasculares, pressão alta, artrites e outras.

No próximo número Efeitos do Envelhecimento sobre o 
Estado Nutricional 

zDezembro

1	 Thales Ribeiro de Magalhães
2	 Sonia de Lima Cavalcanti
3	 Antonio Rodrigues de Freitas Junior
4	 Hugo Faria
	 Marly da Silva Santos
	 Mariney Klecz Ribeiro
6	 Maria Alice Bessa Lippmann
	 Geraldo Chini
8	 Heloísa de Jesus Rabello
	 Maria Lopes Bittencourt da Silva
	 Gilberto Soares Vargas
10	 Fátima Cunha Ferreira Pinto
11	 Maria Candida de A. Domingues
	 Antonio Álvaro da Cunha e Silva
12	 Herta Laszlo

Este mês, época muito especial em que comemoramos no Espírito       Cristão o nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, desejamos a todos os queridos aspianos aniversariantes Amor e Paz em Cristo. 

	 Adelheid Mason
	 Luzia de Maria Rodrigues Reis
13	 Maria Nazareth dos Santos Sucupira
15	 Clecyldes Mendes Pereira
16	 Lucia Adriana Anhel
	 Nelzir Trindade Reis
	 Francisco José dos Santos Ferraz
17	 Maria da Conceição Souza
19	 José Bullos Seba
20	 Myrtila Cavalcanti Pereira da Silva
	 Léa Souza Della Nina
	 Jurésia Mendonça de Souza
	 Maria Eny de Paula Bartholo
21	 José Lisboa Mendes Moreira
	 Luiz de Gonzaga A. Baptista Pereira

22	 Maurício Rivera Monteiro
	 Maria José Miranda Tavares Bastos
	 Maria Angelina do Valle
23	 Bernardette Bittencourt da Fonseca
24	 Maria Teresa Teixeira de Ávila
25	 Nazira Abache Tomimura
	 Satiê Mizubuti
27	 Haydée Serrão Lanzillotti
	 Helena Maria Osório Leão e Silva
	 Maria José Lima de Jorge
	 Gilberto Marçano
28	 Lucia Helena de Oliveira Vianna
29	 Maria Angela Magalhães de Oliveira
30	 Jésus de Alvarenga Bastos

Aniversariantes   

Fonte: Emílio Moriguchi, geriatra. Revista Época, 13/mar/06.

Como prometido, trazemos a palestra Processo de en-
velhecimento, apresentada pela professora Maria Helena 
Lacerda Nogueira no Mostra Mulher, evento realizado em 
Niterói de 31 de agosto a 3 de setembro p.p., que contou com 
a participação efetiva de nossa Associação:

Processo de envelhecimento

 Maria Helena Lacerda Nogueira

Idoso é todo indivíduo com idade
 igual ou superior a 60 anos. 

Fonte: Política Nacional do Idoso (Brasil, 1994); 
Organização Mundial de Saúde (OMS, 1995); Estatuto do Idoso (Brasil, 2003).

Atualmente, a população mundial está em um processo 
intenso de envelhecimento. Há dados que apontam que em todo 
o planeta a proporção de pessoas idosas está crescendo mais 
rapidamente do que qualquer faixa etária, acarretando mudança 
da estrutura da pirâmide populacional, com o estreitamento 
da base (crianças) e dilatação de seu topo (idosos). No Brasil, 
esta transição está ocorrendo de forma acelerada, enquanto nos 
países desenvolvidos essa alteração deu-se de forma gradual.

De acordo com o IBGE, estamos vivendo mais: a expecta-
tiva de vida do brasileiro em 1940 era de 45,5 anos, em 1980 
de 62,6 anos e em 2004, de 71,7 anos. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde, em 2004 o Brasil tinha 14 milhões de ido-
sos (8,6% da população total) e a previsão para 2020 é de que 
serão 30 milhões, correspondendo a 13% do total de brasileiros. 
Portanto, a população de idosos em 16 anos no Brasil terá um 
crescimento de 114%.  Ainda segundo a OMS, em 2025, o Brasil 
será o 6º país do mundo em número de idosos. 

Alimentação e nutrição para o corpo e para a alma
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